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Marcelo Lula 

 

O ADEUS A ALDO SCHNEIDER, A ANÁLISE DAS 

PESQUISAS ENTRE OUTROS DESTAQUES 
 

As duas primeiras pesquisas ao Governo do Estado divulgadas na sexta-feira (17), 

primeiramente, mostram que grande parte do eleitorado está realmente indeciso. 

Enquanto que no levantamento do Mapa, 46% não se decidiram, na pesquisa do 

Ibope encomendada pelo Grupo NSC, 57% estão indecisos. Esses números mostram 

um campo vasto a ser desbravado, o que exigirá muito trabalho e boas propostas de 

parte dos candidatos para tirarem o eleito da indecisão. 

Agora, chama atenção a diferença de percentual alcançado pelos candidatos em cada 

pesquisa. Mauro Mariani (MDB) no Mapa, e Décio Lima (PT) no Ibope, se revezam 

no primeiro lugar, além de estarem tecnicamente empatados devido as margens de 

erro que chegam aos 3%. E se pegarmos a mesma margem, entra Gelson Merisio 

(PSD) na disputa, incluindo na espontânea do Mapa onde assume o segundo lugar.  

Já na rejeição, Lima é o que apresenta o maior percentual em ambas as pesquisas, 

com 33,4% no Mapa, e 21% no Ibope. Mariani nas duas, também aparece em 

segundo com 17,7%, e 15%, enquanto que Merisio é só o quinto mais rejeitado no 

Mapa com 14,5%, e o terceiro ao lado de Leonel Camasão (PSOL) na do Ibope.  
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Olhando pelas três maiores candidaturas, um fato novo chama a atenção, que é o 

desempenho de Décio Lima (PT), mesmo com chapa pura, liderando a pesquisa do 

Ibope com boa vantagem sobre o segundo colocado, que é Mauro Mariani. Neste 

caso, fica clara a personalização da análise do eleitorado, tanto, que boa parte da 

rejeição atribuída a Lima pertence ao PT. 

Outro ponto favorável ao petista é que ele tem um eleitorado cativo, que são os 

próprios petistas, além de um percentual no Vale do Itajaí, já que foi prefeito de 

Blumenau. O seu ponto fraco seria a falta de uma maior capilaridade e, o desgaste 

causado pelo ex-presidente Lula, que tem gerado rejeição do eleitorado a todo o 

partido. Portanto, o que fará Lima para se manter na ponta? 

Por sua vez, Mariani lidera no levantamento do Mapa e fica em segundo no Ibope. 

Tem em sua coligação dois candidatos com fortes colégios eleitorais, a exemplo de 

Joinville e o Vale do Itajaí. O ponto fraco é que em um eventual segundo turno, não 

teria o apoio das campanhas de Gelson Merisio e nem de Lima. 

Já Merisio que aparece em terceiro, apresenta uma rejeição menor do que Décio Lima 

e Mauro Mariani, tendo espaço a conquistar. Além disso, tem em sua chapa o então 

líder das pesquisas a governador no período pré-eleitoral, Esperidião Amin 

(Progressistas). A sua dificuldade seria um eventual segundo turno contra o PT, já 

que não receberia o apoio do MDB. 

 

Senado 

As duas pesquisas confirmam que os ex-governadores Raimundo Colombo (PSD) e 

Esperidião Amin (Progressistas), largam com vantagem contra Paulo Bauer (PSDB), 

Jorginho Mello (PR) e Ideli Salvatti (PT). A estratégia de Bauer e Mello nos 

próximos dias deve mudar, passando às críticas contra o governo Colombo. A ideia é 

desgastar o pessedista, que ontem dormiu comemorando o resultado de um ranking 

que coloca o nosso estado em uma condição diferenciada. Com os números de baixo 

do braço, Colombo ao lado de Amin em uma verdadeira eleição casada, sairá pelo 

Estado mostrando os números. Amanhã eu analiso os resultados do levantamento que 

cita SC. 

 

Aldo Schneider 

 

O corpo do presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Aldo Schneider 

(MDB), está sendo velado na Igreja 

Católica no centro de Ibirama. A 

previsão é que os atos fúnebres que 

serão realizados com honras de chefe 

de Estado, aconteçam até ao meio-dia. 

Após, o corpo de Schneider será 

levado no início da tarde para ser 

cremado em Balneário Camboriú, com 

uma pequena solenidade fechada aos 

familiares. 
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A luta 

Em julho do ano passado escrevi que Aldo Schneider (MDB) enfrentava um câncer. 

A situação do emedebista começava a se tornar difícil, logo após começar a sentir 

fortes dores nas costas. O emedebista era um dos principais amigos de Gelson 

Merisio (PSD) no parlamento, tanto, que partiu do pessedista a indicação do médico 

Fernando Maluf, referência em oncologia no país e, que atende no Hospital Albert 

Einstein em São Paulo. Ao ser internado, Schneider relatou que sentia dores na 

região do fêmur, de onde foi tirado um pedaço de osso para um enxerto entre a quinta 

e sexta vértebra, onde estava o tumor. De acordo com a equipe médica, as dores 

aumentaram após uma reação a cirurgia. Logo após, um Pet Scan identificou outro 

tumor, dessa vez no pulmão, foi então que a equipe de Maluf determinou a realização 

de cinco sessões de quimioterapia, sendo as duas primeiras mais fortes, porém, o 

prognóstico já não era bom, inclusive, houve até uma projeção de sobrevida de 

alguns meses. Depois apareceu um tumor no pescoço em meados de maio, que o 

levou a fazer radioterapia uma traqueostomia, procedimento necessário para aliviar o 

sistema respiratório comprometido por conta do tratamento. 

 

Enfraquecimento 

Desde que começou o tratamento, Aldo Schneider (MDB) começou a ver a sua saúde 

em situação de extrema dificuldade. Debilitado, seguia com os tratamentos, tanto 

que, diversas vezes abriu espaço para o deputado Silvio Dreveck (Progressistas) 

assumir a presidência. Nas reuniões a sua voz já não tinha mais a mesma força, tanto, 

que mesmo com as pessoas próximas a mesma mesa, ele precisava de um microfone 

para ser ouvido. Há cerca de quatro semanas ao se sentir melhor, Schneider resolveu 

realizar alguns roteiros, situação que baixou a sua imunidade, provocou uma infecção 

no pulmão e nos últimos dias se generalizou por todo o corpo. Antes de ser colocado 

em coma induzido, Schneider conversou rapidamente com familiares e, com o seu 

principal assessor, Jerry Comper, a quem deu o seguinte conselho: “Se acontecer 

qualquer, coisa você será o candidato”, afirmou Aldo a Comper. Na quinta-feira, a 

esposa de Schneider ao lado do deputado federal Rogério Peninha Mendonça (MDB) 

e o próprio Comper, anunciaram em coletiva no município de Rio do Sul, a 

desistência do deputado de disputar a reeleição. Naquele momento, Aldo Schneider 

já estava em coma induzido. 

 

Presidência 

Dreveck recebendo Schneider, em um 

dos retornos de licença médica do 

emedebista. 

Como primeiro-vice-presidente, o 

deputado Silvio Dreveck 

(Progressistas) já estava intercalando 

o posto de comando do parlamento 

com Aldo Schneider (MDB), devido 

aos afastamentos para tratamento de 

saúde. Com o falecimento do 

emedebista, Dreveck assume 
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automaticamente a presidência da Alesc. Uma nova eleição definirá o próximo 

primeiro-vice. 

 

Encontro do PSD 

Rodrigues abraçou a candidatura de 

Merisio. 

 

Cerca de 500 pessoas lotaram o Clube 

Industrial em Chapecó, na noite de 

sexta-feira, para o primeiro encontro 

da coligação “Aqui é trabalho” no 

Oeste, região do candidato a 

governador Gelson Merisio (PSD). 

Mais uma vez acompanharam todas as 

agendas o candidato a vice-

governador, João Paulo Kleinubing 

(DEM), e os candidatos ao Senado, 

Raimundo Colombo (PSD) e Esperidião Amin (PP), além da presença do deputado 

federal João Rodrigues (PSD). “Nessa primeira semana de campanha nós quatro 

temos andado sempre juntos e, mostrado como estamos unidos desse lado do rio, 

deixando claro onde estão nossos adversários, lá na outra margem”, disse Merisio, 

destacando em seguida porque acredita que a coligação precisa vencer a eleição neste 

ano: “Bastou o PMDB assumir, com sete meses de mandato, e já atrasaram o décimo 

terceiro. Deram o cartão de visita do que será o governo se assumirem no ano que 

vem”, criticou Merisio. 

 

Kleinubing se manifestou 

O candidato a vice de Gelson Merisio (PSD), o deputado João Paulo Kleinubing 

(DEM) deu sinais de que abraçou a campanha do pessedista. “Quero aqui reconhecer 

a tua obstinação, a tua coragem nessa trajetória. E é de coragem que Santa Catarina 

precisa nesse exato momento. Nosso estado tem na força da sua gente a sua maior 

vantagem, e você é um grande catarinense, Merisio”, afirmou João Paulo Kleinubing, 

no palco lotado de prefeitos e candidatos a deputado estadual e deputado federal. 

 

Volta de Rodrigues 

O encontro em Chapecó teve um elemento a mais. A presença do deputado federal 

João Rodrigues (PSD), também mobilizou a militância e foi destaque na reunião dos 

partidos da coligação. “Vamos ter um candidato do Oeste. E é a primeira vez que é 

alguém do nosso grupo. Será extremamente importante termos alguém com origem 

na nossa região no governo do Estado”, afirmou Rodrigues, em seu primeiro encontro 

político desde que teve a prescrição de pena reconhecida por liminar e pôde voltar a 

Chapecó. Quando anunciado, ele foi ovacionado pelo público presente.  
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Lançamento emedebista 

Mariani discursou com a jaqueta que 

foi de LHS. 

 

De acordo com a organização do 

evento, mais de dez mil pessoas 

participaram do lançamento oficial da 

campanha da coligação “Santa 

Catarina Quer Mais”, com Mauro 

Mariani (MDB) e Napoleão Bernardes 

(PSDB) ao Governo do Estado, e 

Jorginho Mello e Paulo Bauer ao 

Senado. O Centro de Eventos Sítio Novo, em Joinville, ficou lotado, tanto que várias 

pessoas ficaram do lado de fora. Ao todo, cerca de 2,7 mil carros e 40 ônibus saíram 

de todas as partes do Estado para prestigiar o evento. Mariani renovou seus 

compromissos com um Estado eficiente e agradeceu os gestos praticados pelos 

partidos da coligação que permitiram a sua candidatura. “Vocês não imaginam a 

emoção que vai tomando conta do nosso coração. “Podemos e vamos acelerar o nosso 

Estado. Queria pedir, com muita humildade, que vocês nos ajudem nessa caminhada. 

Aqui é a nossa largada. Vamos orgulhar o voto de vocês, com muito senso de 

responsabilidade”, afirmou. 

 

Bernardes 

O tucano Napoleão Bernardes (PSDB), candidato a vice de Mauro Mariani (MDB), 

destacou a capacidade de desprendimento de todos que subiram ao palco, unidos em 

torno de um projeto que coloca Santa Catarina à frente de ambições pessoais. O ex-

prefeito ainda se disse emocionado pelo clima do encontro e com a animação da 

militância dos nove partidos. “É hora de encerrar este ciclo e começar uma nova 

página. Estamos todos em uma comunhão de esforços movidos por um único ideal”, 

discursou o tucano, elogiado por todos que falaram ao público. 

 

Jaqueta da Vitória 

Após a sua fala, a ex-primeira dama Ivete Appel da Silveira, muito emocionada, 

repetiu o gesto de seu marido, em 2010, e entregou a Mariani a jaqueta que Luiz 

Henrique utilizava em suas campanhas e vitórias. “Esta jaqueta já venceu muitas 

eleições e vai ganhar mais essa”, lembrou. 

 

Lima pelo Oeste 

 

Décio Lima comemorou o primeiro lugar em 

uma das pesquisas. 

 

O candidato ao governo de Santa Catarina, 

Décio Lima (PT), cumpriu agenda no Oeste e 

extremo Oeste, onde percorreu sete 
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municípios em três dias, com a Caravana Renova Santa Catarina.  Lima apresentou 

suas propostas de governo para lideranças, prefeitos, vices, vereadores, comunidade e 

a militância. Em sua passagem pelas regiões Extremo Oeste e Oeste, assumiu o 

compromisso com o fortalecimento da agricultura, por meio da oferta de crédito e a 

criação do programa, PROVE/SC, para incentivar a compra de produtos da 

agricultura familiar. Décio destacou sua proposta de dobrar o piso salarial dos 

professores e desbloquear a tabela. “Vou ser um governador dos municípios 

pequenos e grandes. Um governador das cidades, que pise nos 295 municípios”, 

afirmou. 

 

Ranking 

Como ainda não avaliei o ranking que coloca Santa Catarina como Estado destaque, 

deixei para amanhã a minha análise dos números. 

 

ATENÇÃO!! As atividades eleitorais dos candidatos à majoritária, são 

divulgadas conforme são repassadas as informações pelas coligações. 

 
 

 

 

 

http://www.facebook.com/sharer.php?u=http%3A%2F%2Fscempauta.com.br%2Fo-adeus-aldo-schneider-analise-das-pesquisas-entre-outros-destaques%2F&t=O%20adeus%20a%20Aldo%20Schneider%2C%20a%20an%C3%A1lise%20das%20pesquisas%20entre%20outros%20destaques
http://www.facebook.com/sharer.php?u=http%3A%2F%2Fscempauta.com.br%2Fo-adeus-aldo-schneider-analise-das-pesquisas-entre-outros-destaques%2F&t=O%20adeus%20a%20Aldo%20Schneider%2C%20a%20an%C3%A1lise%20das%20pesquisas%20entre%20outros%20destaques
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Interina: Francieli Oliveira - e-mail: politica@atribunanet.com 

 

Das ruas para a internet 
 

Quem costuma navegar pela internet e está atento às redes sociais já percebeu que 

houve uma verdadeira invasão de postagens com pedidos de votos e com apresentações 

dos candidatos envolvidos com o pleito eleitoral deste ano. Esse é um dos principais 

diferenciais da corrida eleitoral de 2018. Com menos dinheiro e menos tempo para 

campanha, os partidos e coligações precisam correr contra o tempo e apostam na 

internet, que, depois da minirreforma eleitoral, passou a poder ter o impulsionamento. 

Além dos tradicionais santinhos, os marqueteiros estão apostando em programetes, 

tentando humanizar o candidato, aproximar do eleitor, fazer uma espécie de corpo a 

corpo. Principalmente com o mais jovem, que é quem está mais desacreditado e menos 

disposto em ir às urnas. 

 

A campanha de rádio e TV inicia somente em 31 de agosto. Até lá, cada dia mais a 

invasão das redes sociais será sentida. Deverá ser uma boa ferramenta, principalmente 

para aqueles candidatos que representam siglas menores e que terão somente alguns 

segundos na TV para se apresentarem. O candidato a presidente João Amôedo, por 

mailto:politica@atribunanet.com
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exemplo, quase não tem tempo de propaganda e não vem participando dos debates, por 

não ter representação no Congresso Nacional, mas vem ganhando bastante adeptos nas 

redes sociais. 

 

A campanha deste ano se torna ainda mais importante quando se observa uma outra 

novidade, que pretende ir diminuindo o número de partidos. Hoje, no Brasil, são 35, e 

até 2030 a intenção é estar em 12. Para isso, quem não conseguir eleger ao menos nove 

deputados federais em nove estados diferentes ou então atingir 1,5% do total de votos 

da eleição para Câmara dos Deputados distribuídos em nove estados diferentes não terá 

direito ao fundo partidário e ao horário eleitoral nas próximas campanhas. 

 

 

Eficiência 

 

O governador, Eduardo Pinho Moreira (MDB), e o ex-governador Raimundo Colombo 

(PSD) comemoraram o resultado, divulgado pela Folha de São Paulo, que colocou 

Santa Catarina como o estado mais eficiente do país, ou seja, conseguiu fazer mais pela 

população sem desperdício de dinheiro público. O ranking foi medido por uma 

ferramenta inédita lançada pela Folha de São Paulo e o Datafolha, formando o REE-F 

(Ranking de Eficiência dos Estados - Folha). Numa escala de 0 a 1, Santa Catarina 

ganhou pontuação de 0,635. 

 

 

 
 

 
 

Parceria com a Apae para a Área Azul deve ser votada hoje 
 

A sessão de hoje da Câmara de Vereadores de Tubarão deve ser mais uma daquelas em 

que o mais interessante não está na Ordem do Dia divulgada com 48 horas de 

antecedência, como determina o Regimento Interno. Já protocolado no Poder 

Legislativo, o projeto de lei que estabelece uma parceria com a Apae para a gestão da 

Área Azul deve ser deliberado e aprovado sem maiores dificuldades, em regime de 

urgência, como quase toda pauta proposta pelo governo. O tema, porém, desperta 

discussões e o adiamento da votação pode ser discutido. Embora fale-se de uma parceria 

com uma entidade social, o modelo proposto não é similar ao desenvolvido com a 

Combemtu, no governo de Genésio Goulart. Na proposição, a Apae se beneficiaria da 

renda do novo sistema, mas todo o trabalho seria desenvolvido por profissionais 

contratados por uma empresa da área. As notificações, espera-se, seriam feitas pela 

Guarda Municipal, que detém a legitimidade para desempenhar essa função – não 

faltam experiências ruins em que essas notificações de infração eram feitas por 

servidores sem a qualificação necessária. 
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Luto no Estado 

 

 
 

O presidente da Assembleia Legislativa de Santa Catarina, deputado Aldo Schneider 

(MDB), de 57 anos, faleceu ontem, em Balneário Camboriú. Ex-vereador de Ibirama e 

ex-prefeito de Vitor Meirelles, cumpria o seu segundo mandato de deputado estadual e 

lutava contra um câncer na coluna cervical. 

 

 

Em busca de financiamento 

O prefeito Joares Ponticelli viaja hoje a Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, 

acompanhado pelo secretário de Gestão Tarcísio Hemkemeier e pelo gestor de Covênios 

Michel Guedes. Irão ao Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata 

(Fonplata) em busca de financiamento para obras públicas a juros baixos. 

 

 

 

 
 

 
 

Morre Aldo Schneider, presidente da Alesc 
 

O deputado estadual Aldo Schneider (MDB), que era o atual presidente da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina (Alesc), morreu na tarde de ontem, em Balneário 

Camboriú. Desde 2017, o político lutava contra um câncer na coluna. 

 

Após a descoberta da doença, ele passou por vários tratamentos de saúde. Aldo 

Schneider estava internado no Litoral Norte do Estado. Em maio, o deputado precisou 

passar pela UTI após fazer um procedimento cirúrgico de traqueostomia. 

 

Schneider tomou posse como presidente da Alesc em fevereiro deste ano. Ele deixa a 

esposa e dois filhos. A Alesc decretou luto oficial por três dias, e não abrirá para 

atendimento ao público nesta segunda-feira.  
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O governador Eduardo Pinho Moreira decretou luto oficial por sete dias. “Com tristeza 

recebo a notícia do falecimento do presidente da Assembleia Legislativa, deputado 

Aldo Schneider, com quem tive oportunidade de amplo convívio na condição de 

homem público e amigo. Ele deixa um legado de realizações e serviços prestados a 

Santa Catarina. Lutou até o fim, com a garra e coragem que sempre lhe foram 

peculiares. Meus sentimentos à família e a todos os que acompanharam sua jornada”, 

disse o governador em nota enviada à imprensa. 

 

De Agrolândia para a presidência da Assembleia 

 

Aldo Schneider nasceu e iniciou seus estudos em Agrolândia, no Alto Vale do Itajaí. 

Formou-se em Gestão Empresarial pela Uniasselvi e ingressou na Secretaria de Estado 

da Fazenda como analista da Receita Estadual, em 1980. Foi vereador de Ibirama, tendo 

como bandeira a emancipação do atual município de Vitor Meireles, onde foi o primeiro 

prefeito, cargo que voltou a ocupar por mais duas vezes. Depois, foi eleito deputado 

estadual de Santa Catarina, com 36.449 votos, em 2010, e reeleito com 58.646 votos, 

em 2014.  

 

Schneider assumiu a presidência da Alesc em fevereiro deste ano, após a formalização 

de um acordo entre o antigo PMDB (atual MDB) e o PP. Mesmo em tratamento contra 

o câncer, presidiu sessões importantes do Parlamento, como a posse de Eduardo Pinho 

Moreira na chefia do Poder Executivo catarinense, no dia 6 de abril. 

 

Há cerca de dez dias Schneider estava afastado das atividades. 

 

 

 
 

Compromisso com as reivindicações regionais 
 

A escolha do eleitor por candidatos da região é importante para recuperar a 

representação política. Mas, além disso, é preciso levar em conta que essa escolha 

também seja pelos projetos que defende e pelo comprometimento com aquilo que a 

região precisa. E, falando nisso, quais são os pleitos regionais que precisam ser 

cobrados nesta eleição? 

 

Na campanha promovida pela Facisc, e replicada pelas associações empresariais 

regionais, há uma lista do que cada uma delas defende. Na Campanha Voz Única – Do 

Sul pelo Sul, as prioridades elencadas são a construção da Ferrovia Litorânea, a 

ampliação da pista e a construção do terminal de cargas do Aeroporto Regional Sul, a 

pavimentação da Serra do Corvo Branco, a adequação e recuperação da SC-370 trecho 

Tubarão – Rio Fortuna – São Ludgero e a ampliação do efetivo e investimentos em 

equipamentos para as Polícias Civil e Militar. 

 

A esta lista acrescentaria o trabalho incessante de atração de investimentos para a 

geração de empregos. A região foi estruturada nos últimos anos com a duplicação da 
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BR-101, o funcionamento do aeroporto e investimentos no Porto de Imbituba. Mas até 

agora falta o retorno na economia local, com novas empresas e empregos. 

 

E para você, leitor? Qual reivindicação ou compromisso você acrescentaria nesta lista 

para ser cobrado dos candidatos que se dizem defensores dos interesses da Amurel e da 

região Sul? 

 

 

As primeiras pesquisas 

As primeiras pesquisas divulgadas na sexta-feira deram uma ideia de como ficou 

disputado o governo do Estado. Após a desistência de Esperidião Amin (PP) e Paulo 

Bauer (PSDB), líderes nas pesquisas prévias, estávamos sem um parâmetro para avaliar 

o cenário. Mauro Mariani (MDB) lidera a pesquisa Mapa, e Décio Lima (PT) lidera a 

pesquisa do Ibope. Gelson Merisio (PSD) ficou em terceiro nas duas. O fato mais 

curioso, e que coloca qualquer comemoração de molho, foi o desempenho do candidato 

do PCO, Ângelo Castro, desconhecido do eleitor, que obteve 4% na pesquisa Ibope, 

enquanto que Leonel Camasão (PSOL), que aparece nos debates, ficou com zero. Os 

candidatos do Psol ao Senado obtiveram 5%. Ou seja, dá pra desconfiar de quem foi 

bem e de quem foi mal. 

 

 

E a onda Bolsonaro em SC? 

Outra incógnita neste cenário é saber qual será a influência do candidato a presidente 

Jair Bolsonaro (PSL) no desempenho dos candidatos do partido em Santa Catarina ao 

longo da campanha. Diferente do quadro nacional, que tem a liderança de Lula (PT) nas 

pesquisas, aqui no Estado esta liderança é de Bolsonaro. Se conseguisse transferir 100% 

para os seus correligionários, seria fácil afirmar que o comandante Moisés estaria no 

segundo turno, e que Lucas Esmeraldino estaria eleito senador. Só que não é tão simples 

assim. Ao mesmo tempo, esta influência não pode ser ignorada. O percentual obtido por 

Moisés e Lucas nas primeiras pesquisas ainda foi bem abaixo disso, mas será que pode 

crescer e ‘bagunçar’ a disputa? 

 

 

Podia ser avulso? 

O ex-vereador de Capivari de Baixo Farinheira (PDT) viu sua vontade de ser candidato 

a deputado federal ser barrada por argumentos técnicos do partido: sem candidatas 

mulheres, foi necessário diminuir o número de candidatos homens. Será que ele poderia 

ter feito o registro de forma avulsa? O ex-prefeito de Balneário Arroio do Silva Evandro 

Scaini também foi barrado pelo PSD, mas fez o registro desta forma, e é candidato. Se 

podia ser assim para Farinheira, não tenho certeza, mas o fato é que eleição não é algo 

para amadores. 

 

 

Pensando em 2020 

Além da disputa interna no MDB tubaronense, a indicação do suplente de vereador 

Samuel Silva para a ADR de Tubarão também visa às eleições de 2020. Segundo o 

jornalista e colunista também aqui do Diário do Sul Arilton Barreiros, Silva é a aposta 

do partido para as eleições municipais de 2020. 
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Grande expectativa 
 

Prefeito de Tubarão, Joares Ponticelli, acompanhado do secretário de Gestão, Tarcísio 

Hemkemeier, do gestor coordenador do gabinete de projetos e convênios, Michel 

Guedes, e do consultor do Itec, Rubens Franz, embarcou hoje cedo em Florianópolis 

para Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia, onde amanhã terá um encontro com a diretoria 

e técnicos da Fonplata (Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata). 

Ponticelli está levando um projeto de financiamento da ordem de R$ 100 milhões para 

aplicação na mobilidade urbana do município, contemplando cerca de 40 ruas. A 

prefeitura de Tubarão já havia realizado a inscrição de intenção junto ao fundo, e agora 

apresenta os dados, as informações e o pedido oficial. O fundo oferece o dinheiro a 

juros de 4,5% ao ano, carência de cinco anos e prazo de pagamento em 25 anos. Joares e 

comitiva retornam na quarta-feira, com expectativa de sucesso na viagem. 

 

 

Entrelinhas 

 

Atendendo requerimento do vereador Maurício da Silva, será concedido hoje um espaço 

de 15 minutos, na câmara municipal, ao senhor Antônio Carlos da Silva Gonçalves, 

coordenador da Escola de Fé e Política da Diocese de Tubarão. Ele estará discorrendo 

sobre os objetivos e as atividades da referida escola. 

 

 

O candidato a deputado estadual Pepê Collaço cancelou toda sua agenda do final de 

semana tendo em vista o falecimento de seu tio, José Luiz Antunes Botega, mais 

conhecido como Seda, aos 65 anos, no sábado.  Seda era irmão da mãe de Pepê, morava 

em Imbituba e deixa dois filhos. Foi vitimado por um infarto, e sepultado ontem, em 

Imbituba. 

 

 

No sábado passado, pela manhã, o destaque da política em Tubarão ficou por conta da 

campanha dos candidatos a deputado estadual Sérgio Motta e do apresentador de TV, a 

federal, Hélio Costa. Eles realizaram a primeira caminhada do PRB na campanha, e 

depois fizeram o mesmo na cidade de Araranguá. 

 

 

Duas pesquisas foram divulgadas no final de semana. Uma, do Ibope, que colocou 

Décio Lima, do PT, com 16%, em primeiro lugar; e a outra, do Instituto Mapa, com 

Mauro Mariani (MDB) em primeiro, com 17%. Nas redes sociais, os comentários de 

descontentamento sobre os números são muito interessantes. 
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O vice-prefeito de Tubarão, Caio Tokarski, assume o comando do município hoje 

devido à viagem do prefeito Joares Ponticelli a Santa Cruz de La Sierra, na Bolívia. 

Caio ficará no cargo até quinta-feira, quando o titular retorna da viagem, que foi 

devidamente autorizada pela Câmara de Vereadores. 

 

 

Hoje e sexta-feira próxima ocorrerão duas reuniões para dar sequência à criação de um 

hub da saúde em Tubarão. O encontro de hoje será na sede da Acit, e na sexta-feira, na 

Unisul. Além do envolvimento direto da Acit, presidida por Edson Martins Antônio, 

participam as secretarias de Desenvolvimento Econômico e de Saúde de Tubarão. 

 

 

 
 

 

 
 

Suplente, que passará a ter cadeira cativa na Assembleia Legislativa, poderia, se 

quisesse, ser o substituto do deputado falecido na corrida sucessória desta ano. 

 

Mesmo com morte de Schneider, Mota diz que não será 

candidato  
 

Suplente de deputado estadual Manoel Mota (MDB), que assumirá em definitivo a 

Assembleia Legislativa no lugar do deputado Aldo Schneider (MDB), que faleceu 

ontem, diz que não há nenhuma possibilidade de rever sua decisão de não disputar o 

parlamento catarinense este ano. Mês passado, Mota anunciou que não concorreria mais 

à Assembleia. Dois motivos foram cruciais para sua decisão: o esfacelamento de sua 

base de apoio e a falta de ressonância de suas demandas junto ao Governo do Estado. 

 

O fato é que os dois pontos fracos de Mota estavam ligados a uma mesma causa: a falta 

de um mandato parlamentar que lhe garantisse voz ativa junto ao governo. O triste 

falecimento de Aldo Schneider, no entanto, acabará por abrir as portas que estavam 

trancadas para Manoel Mota, já que, ao invés da primeira suplência de sua coligação, 

ele passará a ter poder de voto, sem subordinação, no parlamento catarinense. Voto, 

aliás, muito valorizado, pois a base de apoio do governador Eduardo Pinho Moreira 

(MDB) está totalmente esfacelada por conta da campanha eleitoral, que transformou 

vários deputados parceiros em ferrenhos adversários políticos. 
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De acordo com Mota, no entanto, não há mais tempo para um novo projeto. “Meus 

cabos eleitorais já estão trabalhando para outros candidatos. Na maioria dos casos, 

candidatos que eu mesmo indiquei a eles. Não seria justo virar a mesa do jogo, ainda 

mais por conta das circunstâncias que envolverão minha posse definitiva na 

Assembleia”, diz o parlamentar. 

 

Mota ressalta, no entanto, que continuará, mesmo sem mandato a partir de 2019, 

trabalhando pelas velhas demandas do Sul do Estado. 

 

 

Notas 

 

Pesquisa Ibope encomendada pela NSC apresentou resultados que são passíveis de 

apenas duas avaliações: ou é uma piada de muito mau gosto, ou tem alguém querendo 

forçar o segundo turno na marra no Estado. Os números para o Governo do Estado 

apontam Décio Lima (PT) com 16%, Mauro Mariani (MDB) com 11%, Gelson Merisio 

(PSD) com 6%, Ângelo Castro (PCO) com 4%, Ingrid Assis (PSTU) e Rogério 

Portanova (PV) com 2% cada. Já Comandante Moisés (PSL) e Jessé Pereira (Patriota) 

somaram 1% cada. Brancos, nulos e indecisos somaram 57%. Na sequência, analiso os 

números. 

 

 

Imaginar Gelson Merisio, com Esperidião Amin (PP), Raimundo Colombo (PSD) e 

companhia, irmanados a uma dúzia de partidos, praticamente empatado com o PCO é 

quase um escárnio. Acreditar que o conjunto dos votos de PCO, PSTU e PV quase se 

iguala ao MDB, que está coligado com PSDB e PR, é outra aberração. Sem falar na 

liderança do PT em Santa Catarina através de Décio Lima. Aí já cheira a sacrilégio. A 

única explicação plausível está ligada a suposta baixa amostragem de coleta, e a 

possibilidade desta amostragem ter sido coletada em concentrações urbanas, onde o 

voto de esquerda é mais evidente. A pesquisa, registrada pela NSC no TRE SC sob o 

número 09381/2018 e no TSE sob o número BR-09360/2018. Foram ouvidos 812 

eleitores entre os dias 14 e 16 de agosto. A margem de erro é de 3% para mais ou para 

menos e o nível de confiança de 95%. 

 

 

Progressistas de Sombrio promoverá no próximo sábado o lançamento regional da 

candidatura do deputado estadual José Milton Scheffer à reeleição. O evento 

acontecerá no Sombrio Tênis Clube e, em princípio, contará com a participação dos 

candidatos da majoritária da coligação encabeçada por PSD, DEM e Progressistas. Na 

seara dos apoios, no final de semana passado o partido festejou a filiação do contabilista 

João Batista Grundler, que possuía ligações históricas com o MDB. De 1988 a 2000, 

Batistão, como é popularmente conhecido, foi sempre lembrado para disputar a 

Prefeitura de Sombrio por seu antigo partido. 

 

 

Vereador araranguaense Igor Batista Gomes (PV) está propondo a instalação de uma 

CPI que tenha como foco as obras inacabadas da municipalidade. De acordo com ele, 

esta seria a única forma da Câmara de Vereadores conseguir obter informações relativas 

às atividades do executivo, já que, conforme Igor, a prefeitura simplesmente não 

responde a quaisquer pedidos de informação feitos pelo legislativo. “Por vinte dias nos 
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vivemos um governo muito transparente, com a gestão do Primo Júnior (PR). Foram 

dias de luz, em que tivemos ampla noção dos trabalhos da prefeitura. Depois disto, 

voltamos à idade das trevas”, comentou o vereador, se referindo à administração 

fechada do prefeito Mariano Mazzuco (PP). Por incrível que pareça, em apenas três 

semanas frente ao executivo de Araranguá, Primo Júnior deixou saudades até na 

oposição. 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 



 33 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 



 34 

 
 
 

   
 

 



 35 

 
 

 

 



 36 

 

 
 

 

 

 

 



 37 

 
 

 

 
 

 



 38 

 

 

 



 39 

 
 

 

 
 

 
 

 



 40 

 
 

 

 



 41 

 
 

 

 

 
 

 

 

 



 42 

 
 

 
 

 

 

 

 



 43 

 
 

 

              



 44 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 45 

 
 

 

 
 



 46 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 47 

 

 
 



 48 

 

 
 



 49 

 

 



 50 

 

 

 



 51 

 

 

 
 

 

 

 
 



 52 

 
 

 

 
 



 53 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 54 

 
 
 

LUTO 

Morre Aldo Schneider, presidente da Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina 
 

Deputado lutava contra o câncer desde 2017. Alesc seguirá em luto oficial por três 

dias 

 

 
 

O presidente da Assembleia Legislativa de Santa Catarina, deputado Aldo Schneider 

(MDB), faleceu nesta tarde (domingo, 19), em Balneário Camboriú, onde estava 

internado para tratamento. O corpo será levado para o município de Ibirama, local onde 

será velado a partir das 21h na Igreja Matriz. A Cremação acontecerá amanhã em 

Balneário Camboriú. 

 

Trajetória 

 

Aldo Schneider era formado em Gestão Empresarial e ingressou na Secretaria de Estado 

da Fazenda como Analista da Receita Estadual em 1980. Foi vereador pelo município 

de Ibirama, tendo como bandeira a emancipação do atual município de Vitor Meireles, 

onde foi o primeiro prefeito, cargo que voltou a ocupar por mais duas vezes. Foi eleito 

deputado estadual de Santa Catarina com 36.449 votos, em 2010, e reeleito com 58.646 

votos em 2014. 

 

Na última Legislatura (2014-2018) foi indicado por seus pares para presidir o 

Parlamento. Essa trajetória, contudo, foi interrompida depois de longa batalha contra o 

câncer, diagnosticado em 2017. 
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Aldo Schneider deixa a esposa Marita e os filhos Nathali Aline e Bruno Gustavo. 

 

A Alesc seguirá em luto oficial por três dias, e não abrirá para atendimento ao público 

nesta segunda-feira (20). 

 

Governo do Estado divulga nota de pesar 

 

O governador Eduardo Pinho Moreira decretou luto oficial por sete dias devido ao 

falecimento do deputado estadual Aldo Schneider. "Com tristeza recebo a notícia do 

falecimento do presidente da Assembleia Legislativa, deputado Aldo Schneider, com 

quem tive oportunidade de amplo convívio na condição de homem público e amigo. Ele 

deixa um legado de realizações e serviços prestados a Santa Catarina. Lutou até o fim, 

com a garra e coragem que sempre lhe foram peculiares. Meus sentimentos à família e a 

todos os que acompanharam sua jornada", disse o governador. 
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